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Dados:

✓ Obtidos ao longo de 30 anos;

✓ Separados 14.332 conjuntos de dados;

✓ Total de 807 TF, de 29 fabricantes; 

✓ Tensões de 34,5 kV, 69 kV e 138 kV;

Submetidos aos métodos:

✓ Duval (triângulo 1);

✓ Rogers;

✓ NBR 7274:2012;
✓ IEC 60599:2007;

✓ IEEE.C57.104-2008.

ANÁLISE GERAL - BD
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Baseando-se:

✓ Registros de manutenção e operação;

✓ Mesmo conjunto de dados;

✓ Selecionados 17 transformadores;

✓ Eventos significantes com ações de 

manutenção ou reforma dos TF;

✓ Analisados com maior profundidade.

ANÁLISE DE CASOS SELECIONADOS
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✓ Possibilidades de AGD:

✓ Recentes publicações (7), (13);

✓ Associação de métodos de AGD (13); 

✓ Abordagem linear x não linear?

• Variação solubilidade dos gases f(T);

• Dinâmica da geração de gases;

• Variação de temperatura e energia durante faltas, falhas e 

defeitos. 

✓ O emprego de inteligência artificial;

✓ Sem se esgotar o tema.

CONCLUSÃO – POSSIBILIDADES AGD
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✓ Os diagnósticos por AGD:

✓ Importantes ferramentas auxiliares na manutenção;

✓ Podem sugerir tanto o tipo de falha ou defeito, ou mesmo a 

gravidade destes;

✓ Contudo estão sujeitos a discordância de diagnóstico entre os 

métodos para uma mesma falha conhecida;

✓ Neste caso a incerteza pode ser inserida por vários aspectos no 

processo de amostragem e parece interferir nos diagnósticos (8); 

Apesar da maturidade e aceitação dos métodos de AGD;

✓ Discordâncias encontradas entre diagnósticos demonstram que 

tema que não se encontra esgotado;

CONCLUSÃO – DIAGNÓSTICOS AGD
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✓ Resultados:

✓ Maioria das falhas ou defeitos foram passíveis de manutenção ou 

recuperação dos equipamentos (94%);

✓ 71% puderam ser reparados com manutenções efetuadas pela 

própria concessionária;

✓ A maioria dos eventos catastróficos têm origem externa ao TF;

✓ Observa-se que a sobrecarga intensa por curto-circuito externo ao 

TF apresentou-se como a causa (evento desencadeador) mais 

comum destes eventos.

CONCLUSÃO - RESULTADOS
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1- Os autores comentam que incertezas influenciam nos resultados. Qual o perfil do 

profissional que executa a amostragem de óleo isolante e quais os procedimentos 

adotados pela empresa para garantir a cadeia de medição ?

✓ Na intenção de diminuir as incertezas, as amostras são colhidas mediante 

procedimento definido(NBR 7070), por profissional qualificado e treinado, 

acondicionadas em sala com temperatura e umidade controladas e 

encaminhadas posteriormente para análise. Este manuseio de amostras e o 

tempo para análise são fatores que interferem nas medições, aliando-se os 

métodos de medição A e B da ASTM 3612 e NBR 7070 e o descrito em [6] . 

Cremos ser pontos que interfeririam positivamente na diminuição destas 

incertezas: a utilização do método ASTM 3612-C, a determinação de DGA 

online,  e a utilização de outras técnicas de Inteligência artificial para a 

determinação do diagnóstico.

R.E.P.
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R.E.P.

2-Os autores selecionaram 17 TF entre o histórico existente baseados no conhecimento 

das intervenções realizadas versus diagnósticos disponíveis por diversas metodologias 

de analise. Os autores definiram qual a metodologia de

analise com maior número de acertos?

✓ Sim, mediante os casos estudados o método do triângulo de Duval teve 89% 

de acerto, o de Rogers 61%, e NBR e IEC 44% cada.
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R.E.P.

3-Os autores concluem que a maioria dos eventos catastróficos têm origem externa ao TF, 

seria possível discordar desta posição associando o conhecimento dos diferentes graus de 

envelhecimento da parte ativa para uma mesma solicitação teórica?

✓ De um certo ponto de vista sim, mas permita-nos discorrer um pouco mais a 

respeito. Quando referimos à origem dos eventos catastróficos ,  destacamos o 

evento inicial desencadeante da falha. Esta provavelmente  progride mediante 

a uma menor suportabilidade do TF, a qual poderia ser comprovada mediante 

exame mais criterioso da isolação sólida, calços, grau de polimerização etc 

decorrentes do envelhecimento. Contudo pode apontar para a possibilidade de 

se optar por uma filosofia de proteção mais conservadora do ponto de vista do 

TF, tanto das cargas como de seus periféricos, como uma ação possível para 

diminuir a possibilidade de uma parada não programada para manutenção do 

TF.
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